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(Universidade de São Paulo), Rogério Sousa (Universidade de Lisboa).

Assistentes de Edição | Editorial Assistants
Bruno dos Santos, Catarina Pinto Fernandes, Maria de Fátima Rosa, Martim Aires Horta, Violeta D'Aguiar 

Revisão Editorial | Copy-Editing
Bruno dos Santos, Martim Aires Horta, Violeta D'Aguiar

Redacção | Redactorial Committee
Abraham I. Fernández Pichel (Universidade de Lisboa), Agnès García-Ventura (Universitat de Barcelona), Amílcar Guerra (Universidade de Lisboa), 
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conhecidos das várias tragédias perdidas de cada um deles são analisados individualmente, cen
trandose não tanto nos aspectos filológicos de edição do texto grego em si mesmo (como acontece 
com outras edições, como a já vetusta de Nauck), mas sobretudo nos enredos e mitos tratados 
em cada uma dessas peças. Mais uma vez, o leitor moderno, o classicista, filólogo ou historiador, 
ganha consciência da perda que é não termos acesso a todo esse material outrora produzido. 
Análises e referências a peças como Egípcios, Eleusinos, As Sacerdotisas ou Laio de Ésquilo; Mémnon, 
Dánae, Andrómaca, Minos ou Creúsa de Sófocles; e Alcmena, Teseu, As Cretenses ou Crisipo de Eurípides 
contribuem para essa consciencialização e só nos podem levar a pensar sobre a riqueza que este 
património perdido significaria para nós hoje caso o tivéssemos connosco. Quão mais poderíamos 
saber sobre os Gregos e, por conseguinte, sobre nós mesmos enquanto cultura?

Wright dedica ainda um capítulo ao tema dos mitos de Édipo, Antígona e Medeia nos 
três trágicos (temas que lhes seriam transversais, pp. 211236), nomeadamente aos contextos 
das peças que lhes foram ou terão sido dedicadas; e um outro dedicado à problemática da 
representação de peças perdidas, mas cujo mito ou enredo nos é conhecido através das várias 
fontes disponíveis (pp. 237282). Neste domínio, chamamos a atenção para o importante recurso 
que é a análise da iconografia da pintura sobre cerâmica, fundamental para a sua abordagem, 
como vários outros autores já mostraram, nomeadamente Séchan e Taplin, e que Wright, 
naturalmente, e bem, não desconsidera.

Estes são, portanto, dois volumes de particular importância para a História Cultural 
da Grécia Antiga. A inclusão de índices analíticos é uma maisvalia, assim como as bibliografias 
particularmente actualizadas.

Nuno Simões Rodrigues
CH/CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH-Universidade de Coimbra

MORRIS SILVER (2018), Slave-Wives, Single Women and ‘Bastards’ in the Ancient Greek World: Law and 
Economic Perspectives. Oxford, Oxbow Books, ISBN 9781785708640 (€ 44.71).

A economia no mundo antigo, as teorias económicas, a justiça social, bem como a importân
cia das transacções e qual o seu impacto para o crescimento civilizacional, em particular nas socieda
des gregas e romanas da antiguidade clássica, são as principais áreas de investigação de Morris Silver.

Os dezanove capítulos que formam a presente obra estão divididos de acordo com diferentes 
tópicos que dizem respeito ao papel da mulher como meio de transacção económica, através da 
figura predominante da pallakе e da hetaira, na sociedade antiga ateniense.

M. Silver aborda o contrato do casamento como uma transacção comercial que podia 
contemplar dois meios activos: o casamento por empréstimo ou o casamento por venda, sendo que 
o segundo podia ter como agente a própria pessoa ou um terceiro (pp. 2946). O facto mencionado 
expõe a mulher como mercadoria, agente económico ou ambos em simultâneo.

Para uma avaliação do custo associado e do risco em causa, de acordo com o investigador, 
existiam vários parâmetros a ter em conta, tal como a localização geográfica da família do noivo e do 
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oikos do pai da noiva (quanto maior era a distância, maior era a probabilidade de ocorrer a compra, 
ou seja, a efectivação do casamento ilegítimo; se a distância era menor ocorria o casamento legítimo). 
M. Silver argumenta que apesar das características contratuais associadas a cada tipo de casamento, a 
transacção pallake-esposa era na realidade uma mera acção de venda e compra (pp. 203205).

É necessário mencionar que não existem evidências de que o casamento legítimo era a 
norma na sociedade grega antiga, tal como não existem provas que a hetaira era meramente uma 
mulher para companhia masculina, tal como refere impecavelmente M. Silver. No que diz respeito a 
este grupo de mulheres, podemos afirmar que mencionar a hetaira como um elemento pertencente 
a um estatuto corporativo com diferentes regras e normas, transmitindo a ideia de uma empresa no 
nosso século, é um pouco ambicioso demais e sem correspondência verosímil.

Numa análise meramente factual, existem alguns pontos que beneficiariam a obra, caso tives
sem sido mais desenvolvidos, como por exemplo: com excepção do ponto pormenorizado e completo 
do parâmetro da situação geográfica, não existem mais requisitos objectivos explorados, sobre quais os 
aspectos que mais pesavam na balança da compra, quando abordada a questão do casamento. 

Face às particularidades de cada estatuto da mulher e da sua respectiva descendên cia, 
podemos observar a presente obra, como um guia económico, abordando ao pormenor cada tipo de 
casamento, bem como os diferentes direitos dos filhos, fossem legítimos ou ilegítimos. Assim, Morris 
Silver elabora novas interpretações, no que refere ao conceito e papel da hetaira, pallake e nothos. 

A obra do economista consegue estabelecer alguns pontos de ligação entre o Mundo Antigo 
e os parâmetros subjacentes ao mundo económico, tendo sido concebida com recurso a exemplos 
da religião e mitologia, através da figura de Perséfone e Hades, Hera e Zeus, as Amazonas, e os seus 
respectivos rituais.

A relação contratual e a envolvência do sagrado nestas transacções económicas comprovam, 
tal como o estudo de M. Silver defende, que a economia se encontrava regulamentada por mercados 
financeiros e as respectivas necessidades humanas, estando em constante alteração e não sendo 
estática, nem permanente.

O estudo da economia na antiguidade clássica é um campo em franca expansão e a tese 
analisada no livro Slave-Wives, Single Women and “Bastards” in the Ancient Greek World: Law and Economic 
Perspectives, demonstra exactamente o referido anteriormente. A obra encontrase repleta de uma 
interdisciplinaridade profunda e, apesar de estar muito centrada na mulher, como figura catalisadora 
da economia, consegue estabelecer fortes ligações à sociedade antiga ateniense.       

Morris Silver oferece assim ao mundo académico um contributo de qualidade significativa.

Joana Pinto Salvador Costa
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do PróximoOriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor SiroPalestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremoasiáticas e mesoamericanas). 
A Cadmo – Revista de História Antiga não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peerreviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient NearEastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, SyroPalestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published .




